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Fernando Henrique fala sobre o resultado das urnas: "O povo é sábio, na hora de votação dos governadores equilibrou o jogo" 

••.7 «Ma 	•••• 	• •••• 	• • • •••• 	•••• ••, 

    

      

   

TRANSIÇÃO 

  

Fim da fome não depende do governo, diz FHC 
Afirmação foi feita em 
longa entrevista ao vivo 

no Jornal Nacional, como 
a que Lula deu na 2. a  feira 

EDUARDO NUNOMURA 

presidente Fernando 
Henrique afirmou on- 
tem que "não está nas 

mãos do governo" a erradica-
-ção da fome no País, assunto 
que o presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva conside-
'ra prioritário. "Dizer: vou 
acabar com a fome. Como for-
ma de vontade, acho bom. 
Também quero. Agora como 
prática, depende de circuns-
tâncias que escapam do, go-
'verno." E recomendou: "E pe-
rigoso num momento de eufo-
ria o candidato apresentar 
muitas promessas." 

Os comentários foram fei-
tos pelo presidente em uma 
longa entrevista ao vivo no 
'Jornal Nacional, da Rede 
Globo. Fernando Henrique 
apareceu durante 24 minu-
tos, divididos em dois blocos, 
três dias depois de Luiz Inácio 
Tula da Silva ter participado de 
'outra entrevista, esta de mais 
de uma hora. 

O presidente analisou o pro-
cesso eleitoral e a situação do 
País, falou de seu futuro políti-
co e aproveitou a oportunidade 
para fazer uma série de reco-
mendações ao sucessor. "O que 
o governo tem que fazer é, pri-
meiro, conti- 
nuar uma li-
nha de austeri-
dade, porque 
senão vem a 
inflação e aí o 
povo paga. Se-
gundo, de de-
cência. Tudo 
aberto, como 
estamos fazen-
do agora na 
transição." 

Fernando 
Henrique lem-
brou que a rea-
lidade no governo é muito dis-
tinta das promessas de campa-
nha e estas muitas vezes são di-
fíceis de serem realizadas. "A 
taxa de crescimento da econo- 

, mia depende da situação inter-
nacional. Dizer que vai crescer 

X ou Y, depende de fatores que 
não estão sob controle. Número 
de empregos a serem criados? 
Também não é possível ser defi-
nido." Ele admitiu que come-
teu esse erro, ao ter prometido 
gerar empregos em suas dispu-

tas presiden-
ciais. 

O presidente 
foi entrevista-
do no Palácio 
da Alvorada 
pelo jornalista 
William Bon-
ner. Na segun-
da-feira, o ân-
cora apresen-
tou o progra-
ma ao lado de 
Lula, em São 
Paulo. Na oca-
sião, o presiden- 

te eleito acompanhou o Jornal 
Nacional praticamente dedica-
do à sua vitória. Ontem, a entre-
vista transcorreu em tom mais 
forMal, com a jornalista Fáti-
ma Bemardes participando do 
estúdio da Rede Globo, no Rio. 

Sobre a derrota do candidato 
de seu partido, José Serra (PS-
DB), Fernando Henrique afir-
mou que o povo quis mudança 
e ele deveria entender essa deci-
são com "humildade". Indaga-
do por Bonner se Serra defen-
deu pouco o governo, o presi-
dente se esquivou: "Não queria 
avaliar porque preciso de mais 
tempo." Antes, elogiou o tuca-
no pela forma como conduziu a 
campanha e interpretou o resul-
tado eleitoral: "O povo é sábio. 
Na hora de votação dos gover-
nadores equilibrou o jogo." 

Oposição — O presidente vol-
tou a criticar o PT por ter feito 
uma oposição sistemática. "Em 
vários momentos houve atitude 
bastante, quase agressiva, co-
mo se um lado houvesse malda-
de e de outro, a bondade." Se-
gundo ele, o PSDB não pode se-
guir os mesmos passos e tam-
pouco fará como Lula que, em 
1998, teria pintado "um qua-
dro de tragédia" para o País. 
"Ele vai ter que reagir, como eu 

reagirira. Se eles forem compe-
tentes, serão capazes de evitar 
que volte a inflação." Sobre as 
críticas que recebeu na campa-
nha do presidente eleito, foi irô-
nico: "Não posso cobrar do Lu-
la conhecimento em economia, 
nem é cabível 
que o presi-
dente os te-
nha, não preci-
sa ter." 

Fernando 
Henrique 
aconselhou 
que o novo go-
verno seja 
"bastante du-
ro" nas nego-
ciações com o 
Fundo Mone-
tário Interna-
cional. "Não é 
boa política começar prometen-
do que vai aumentar o superá-
vit primário, porque pode não 
ter condições de fazer isso." Se-
gundo ele, Lula trabalhará den-
tro de uma margem de mano-
bra muito pequena. "Por isso 

que não pude dar os aumentos 
que gostaria, nem do salário mí-
nimo, nem para o funcionalis-
mo, a não ser produzindo infla-
ção que cai sobre o povo." 

Ao final, Fernando Henrique 
afirmou que não atuará no 

dia-a-dia da po- 
lítica, nem fica- 
rá na "rinha 
permanente", 
e que dará espa-
ço para o surgi-
mento de no-
vas lideranças. 
Mas garantiu 
que continuará 
trabalhando 
em alguma ati-
vidade pública, 
estará baseado 
em São Paulo, 
aceitará um 

dos convites que vem receben-
do de universidades dos Esta-
dos Unidos ou Europa para dar 
algumas aulas e se dedicará a 
criar uma ONG. E doará sua bi-
blioteca e outros papéis da Pre-
sidência à USP. 

(Garantimos a 
El estabilidade 

democrática. 
Isso, para mim, 

e mais 
importante 

que o aspecto. 
econômico 

Infelizmente, 
El a oposição 
que foi feita ao 

meu governo 
foi muito dura, 
fez ?posição 
a coisas para 

o Brasil 


